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5° DOMINGO DA 
PÁSCOA
Dia das Mães
Ano Mariano
300 anos do Encontro da 
Imagem de N.Sª Aparecida

A liturgia pascal nos convida a refle-
tirmos sobre o valor da vida. A vida é 
dom gratuito de Deus e a Ele devemos 
a nossa gratidão. Hoje meditaremos 
sobre Cristo ressuscitado que é a pedra 
angular, o caminho, a verdade e a vida. 
Rezemos por todas as mães, nesse dia a 
elas dedicado.

RITOS INICIAIS

(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

 Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, 
aleluia! O Pai lhe deu glória e poder, 
eis nosso canto, aleluia!

1. Este é o dia em que o amor venceu, 
brilhante luz iluminou as trevas, nós 
fomos salvos para sempre!

2. Suave aurora veio anunciando, que 
nova era foi inaugurada, nós fomos 
salvos para sempre!

3. No coração de todos nós renasce a 
esperança de um novo tempo, nós 
fomos salvos para sempre!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida  à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
(pausa) Confessemos os nossos pe-
cados: 

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 

piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, Pai de 

bondade, que nos redimistes e ado-
tastes como filhos e filhas, concedei 
aos que crêem no Cristo a liberdade 
verdadeira e a herança eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

A fé verdadeira e concreta em Jesus, 
apesar das turbulências e dificuldades 
da vida, é âncora segura no mar agitado 
da nossa vida.      

7  PRIMEIRA LEITURA
At 6,1-7     

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos - 1Na-
queles dias, o número dos discípulos 
tinha aumentado, e os fiéis de origem 
grega começaram a queixar-se dos fi-
éis de origem hebraica. Os de origem 
grega diziam que suas viúvas eram 
deixadas de lado no atendimento 
diário. 2Então os Doze Apóstolos 
reuniram a multidão dos discípulos 
e disseram: “Não está certo que nós 
deixemos a pregação da Palavra de 
Deus para servir às mesas. 3Irmãos, 
é melhor que escolhais entre vós 
sete homens de boa fama, repletos 
do Espírito e de sabedoria, e nós os 
encarregaremos dessa tarefa. 4Desse 
modo nós poderemos dedicar-nos 
inteiramente à oração e ao serviço 
da Palavra”. 5A proposta agradou a 
toda a multidão. Então escolheram 
Estêvão, homem cheio de fé e do 
Espírito Santo; e também Filipe, Pró-
coro, Nicanor, Timon, Pármenas e 
Nicolau de Antioquia, um grego que 
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seguia a religião dos judeus. 6Eles 
foram apresentados aos apóstolos, 
que oraram e impuseram as mãos 
sobre eles. 7Entretanto, a Palavra do 
Senhor se espalhava. O número dos 
discípulos crescia muito em Jerusa-
lém, e grande multidão de sacerdotes 
judeus aceitava a fé. 

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 32 (33),1-2.4-5.18-19 (R/.22) 

T. Sobre nós venha, Senhor, a vossa 
graça, da mesma forma que em vós 
nós esperamos!  

1. 1Ó justos, alegrai-vos no Senhor!* 
Aos retos fica bem glorificá-lo. 2Dai 
graças ao Senhor ao som da harpa,* 
na lira de dez cordas celebrai-o! 

2. 4Pois reta é a palavra do Senhor,* e 
tudo o que ele faz merece fé. 5Deus 
ama o direito e a justiça,* transborda 
em toda a terra a sua graça. 

3. 18O Senhor pousa olhar sobre os que 
o temem,* e que confiam esperando 
em seu amor, 19para da morte libertar 
as suas vidas* e alimentá-los quando 
é tempo de penúria.  

9  SEGUNDA LEITURA
1Pd 2,4-9               

L. Leitura da Primeira Carta de São Pe-
dro - Caríssimos: 4Aproximai-vos do 
Senhor, pedra viva, rejeitada pelos 
homens, mas escolhida e honrosa 
aos olhos de Deus. 5Do mesmo 
modo, também vós, como pedras 
vivas, formai um edifício espiritual, 
um sacerdócio santo, a fim de ofere-
cerdes sacrifícios espirituais, agradá-
veis a Deus, por Jesus Cristo. 6Com 
efeito, nas Escrituras se lê: “Eis que 
ponho em Sião uma pedra angular, 
escolhida e magnífica; quem nela 
confiar, não será confundido”. 7A 
vós, portanto, que tendes fé, cabe a 
honra. Mas para os que não crêem, “a 
pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular, 8pedra de 
tropeço e rocha que faz cair”. Nela 
tropeçam os que não acolhem a Pa-
lavra; esse é o destino deles. 9Mas vós 
sois a raça escolhida, o sacerdócio do 
Reino, a nação santa, o povo que ele 
conquistou para proclamar as obras 
admiráveis daquele que vos chamou 

das trevas para a sua luz maravilhosa.
 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)           

 Aleluia, aleluia, aleluia.

 Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém chega ao Pai senão por mim.

11 EVANGELHO 
Jo 14,1-12 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: 1“Não se perturbe o 
vosso coração. Tendes fé em Deus, 
tende fé em mim também. 2Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fosse, eu vos teria dito. 
Vou preparar um lugar para vós, 3e 
quando eu tiver ido preparar-vos um 
lugar, voltarei e vos levarei comigo, 
a fim de que onde eu estiver estejais 
também vós. 4E para onde eu vou, vós 
conheceis o caminho”. 5Tomé disse a 
Jesus: “Senhor, nós não sabemos para 
onde vais. Como podemos conhecer 
o caminho?” 6Jesus respondeu: “Eu 
sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por mim. 

7Se vós me conhecêsseis, conhe-
ceríeis também o meu Pai. E desde 
agora o conheceis e o vistes”. 8Disse 
Felipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, 
isso nos basta!” 9Jesus respondeu: 
“Há tanto tempo estou convosco, e 
não me conheces, Felipe? Quem me 
viu, viu o Pai. Como é que tu dizes: 
‘Mostra-nos o Pai?‘ 10Não acreditas 
que eu estou no Pai e o Pai está em 
mim? As palavras que eu vos digo, 
não as digo por mim mesmo, mas é 
o Pai, que, permanecendo em mim, 
realiza as suas obras. 11Acreditai-me: 
eu estou no Pai e o Pai está em mim. 
Acreditai, ao menos, por causa destas 
mesmas obras. 12Em verdade, em 
verdade vos digo: quem acredita em 
mim fará as obras que eu faço, e fará 
ainda maiores do que estas. Pois eu 
vou para o Pai”. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P.  Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a 

Deus Pai, que de nós fez o seu povo, 
e, pela mediação do seu Filho Jesus 
Cristo, peçamos-Lhe todas as graças 
para a Igreja e para o mundo, dizen-
do, com alegria:

T.  Senhor, venha a nós o vosso reino.
1.  Pelos pastores e pelo fiéis da santa 

Igreja, para que sigam a Jesus ressus-
citado, caminho para o Pai, verdade 
e vida, oremos, irmãos.

2. Pelas mães, vivas ou falecidas, para 
que sejam agraciadas pelo Senhor 
por sua dedicação na formação dos 
filhos e na prática do amor de Deus 
vivido e ensinado por Jesus ressusci-
tado, oremos, irmãos.

3. Pelos  nossos benfeitores e dizimistas, 
para que  expressem a generosidade, 
que o próprio Deus lhes inspira no 
coração, na prática fiel do dízimo e 
das ofertas, oremos, irmãos.

4.  Pelos que prestam algum serviço 
aos cidadãos, para que o façam com 
espírito fraterno e estejam atentos às 
carências dos mais pobres, oremos, 
irmãos.

5.  Por aqueles que o mundo põe à parte, 
as viúvas, os idosos e os que já não 
produzem, para que sejam vistos 
como pessoas dignas, oremos, irmãos.

6. Pelos Armamentistas da Marinha, 
que dia 15 comemorarão seu dia, 
para que sejam abençoados em suas 
missões, oremos, irmãos.



3

19 PREFÁCIO DA PÁSCOA II: A 
vida nova em Cristo. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, mas 
sobretudo neste tempo solene em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Por 
ele, os filhos da luz nascem para a vida 
eterna; e as portas do Reino dos céus se 
abrem para os fiéis redimidos. Nossa 
morte foi redimida pela sua e na sua 
ressurreição ressurgiu a vida para todos. 
Transbordando de alegria pascal, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os san-
tos, para celebrar vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

20  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 

(Preces espontâneas)

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que 
em vosso Filho nos mostrastes o cami-
nho para chegarmos até Vós e em Vós 
vivermos, dai-nos a graça de sermos 
pedras vivas do templo santo que é a 
vossa Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém. 

15  ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não 

é uma esmola, porque não sois men-
digo. Não é uma simples contribui-
ção, porque não precisais dela. Esta 
importância representa, Senhor, meu 
reconhecimento, meu amor e minha 
participação na vida da Comunidade; 
pois tudo que tenho, de vós recebi. 
Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Cristo é o dom do Pai que se en-
tregou por nós. Aleluia, aleluia! 
Bendito seja o nosso Deus! 

1. Dai graças a Deus, pois Ele é bom; 
eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força Ele nos dá,fazendo-
-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei e, assim, 
louvarei o meu Senhor.

17 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que, pelo sublime diálogo 
deste sacrifício, nos fazeis participar 
de vossa única e suprema divindade, 
concedei que, conhecendo vossa 
verdade, lhe sejamos fiéis por toda a 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA  ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM  MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 

nos libertastes pela cruz e ressurreição.
(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com  os vossos santos: a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, N. (o 
santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 

que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
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P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida, os nossos militares , e todos 
os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

21 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 

iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas cumpri-

mente somente o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

22 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)  

 Ressuscitei, Senhor, contigo estou, 
Senhor, Teu grande amor, Senhor, 
de mim se recordou, Tua mão se 
levantou, me libertou! 

1. Meu coração penetras e lês meus 
pensamentos, se luto ou se descanso, 
tu vês meus movimentos, de todas mi-
nhas palavras tu tens conhecimento.

2. Quisesse eu me esconder do teu 
imenso olhar, subir até o céu, na terra 
me entranhar, atrás do horizonte, lá, 
iria te encontrar!

3. Por trás e pela frente teu ser me envol-
ve e cerca, o teu saber me encanta, 
me excede e me supera, Tua mão me 
acompanha, me guia e me acoberta!

4. Se a luz do sol se fosse, que escuridão 
seria! Se as trevas me envolvessem, o 
que adiantaria? Pra ti, Senhor, a noite 
é clara como o dia!

5. As fibras do meu corpo teceste e en-
traçaste; no seio de minha mãe bem 
cedo me formaste; melhor do que 
ninguém me conheceste e amaste!

23 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus de bondade, per-
manecei junto ao vosso povo e fazei 
passar da antiga à nova vida aqueles 
a quem concedestes a comunhão nos 
vossos mistérios. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém.

24 ORAÇÃO JUBILAR 300 
ANOS DE BENÇÃOS

Senhora Aparecida, Mãe Padroeira, 
em vossa singela imagem, há 300 anos 
aparecestes nas redes dos três benditos 
pescadores no Rio Paraíba do Sul. Como 
sinal vindo do céu, em vossa cor, vós 
nos dizeis que para o Pai não existe 
escravos, apenas filhos muito amados. 
Diante de vós, embaixadora de Deus, 
rompem-se as correntes da escravidão! 
Assim, daquelas redes, passastes para o 
coração e a vida de milhões de outros 
filhos e filhas vossos. Para todos tende 
sido benção: peixes em abundância, 
famílias recuperadas, saúde alcançada, 
corações reconciliados, vida cristã re-
assumida. Nós vos agradecemos tanto 
carinho, tanto cuidado! Hoje, em vosso 
Santuário e em vossa visita peregrina, 
nós vos acolhemos como mãe, e de 
vossas mãos recebemos o fruto de vossa 
missão entre nós: o vosso Filho Jesus, 
nosso Salvador. Recordai-nos o poder, a 
força das mãos postas em prece! Ensinai-
-nos a viver nosso jubileu com gratidão 
e felicidade! Fazei de nós vossos filhos 
e filhas, irmãos e irmãs de nosso irmão 
Primogênito, Jesus Cristo. Amém.

RITOS FINAIS

25 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
SEG: At 14,5-18 / Sl 113B(114) / Jo 14,21-26.

TER: At 14,19-28 / Sl 144(145) / Jo 14,27-31A.

QUA: At,15,1-6 / Sl 121(122) / Jo 15,1-8.

QUI: S. João I, pApA MeM. fAc. At 15,7-21 / Sl 95 / Jo 

15,9-11.

SEX: At 15,22-31 / Sl 56 / Jo 15,12-17.

SÁB: S. BernArdIno de SenA. MeM. fAc.  At 16,1-10 / Sl 

99 / Jo 15,18-21.

 Fique por dentro das nossas notícias 
visitando o site:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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